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O trabalho foi realizado a partir de dados de 30
cultivares de porta-enxertos de videira (O39-16,
101-14 MGt, 110R, 1103P, 140 Ru, 1613C,
1616C, 3309C, 41B MGt, 420A MGt, 44-53 M,
5BB, 5C, 99R, Dogridge, Fercal, Freedom, Golia,
Gravesac, Harmony, IAC 313, IAC 571-6, IAC
572, IAC 766, Riparia, Rupestris du lot, Ramsey,
Schwarzmann, SO4 e Tampa) coletados em
bancos de dados públicos, artigos e livros, que
foram reunidos e as análises foram processadas
utilizando a linguagem Python, empregando-se o
algoritmo Self-Organizing Maps disponível na
biblioteca somoclu.

A RNA mostrou-se uma ferramenta
eficiente na identificação e formação de
agrupamentos em porta-enxertos de
videira, sendo mais uma opção de
ferramenta disponível para os melhoristas.
O uso da RNA pode contribuir de forma
significativa na seleção e indicação de
cruzamentos promissores entre porta-
enxertos de videiras.
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MATERIAL E MÉTODOS

Os resultados obtidos indicaram a formação de dois
grupos heteróticos, agrupando os porta-enxertos
tropicais desenvolvidos pelo Instituto Agronômico de
Campinas o “IAC 313”, “IAC 571-6”, “IAC 572” e “IAC
766” no mesmo grupo.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi de avaliar a
diversidade genética entre trinta variedades de
porta-enxertos de videira, através das Redes
Neurais Artificiais (RNA).

CONCLUSÃO
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